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Os resultados do pleito de 2018 trouxeram à tona o desejo da população
por mudanças no cenário político do País. As expectativas são muitas, mas
o que essa transformação proporcionará a todos, ainda é uma incógnita.
Veja a listagem dos políticos eleitos e os mais votados na região.
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Comércio
Empresas contratarão mais
temporários para as festas de
final de ano.

Prestigie a campanha
novembro azul.

Saiba mais
Contabilidade | Página 8
Descubra a proposta do IVA,
que propõe a unificação de
impostos.

Direito | Página 6
Condomínios devem estar
atentos às leis trabalhistas para
a contratação de funcionários.

Educação
Robótica educacional, letra-
mento precoce, analfabetismo
funcional e violência em sala
de aula são temas do especial
de educação.

Campanha

| Página 7

É FOCO NO FUTURO
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Editora H. Sheldon:
CNPJ: 29.418.852/0001-85

Nossa missão
O Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá nasceu
com o objetivo de promover a disseminação das
informações que interferem no cotidiano e di-
vulgar os eventos sociais e culturais da região.

Nosso compromisso
Nosso compromisso é tentar, através da
transmissão das informações, melhorar a
qualidade de vida dos moradores da Bai-
xada de Jacarepaguá.

As eleições no Brasil revelaram muitas sur-
presas com os resultados das urnas, que
demonstrou a insatisfação geral da popula-
ção com a velha forma de se fazer política.
O momento é de expectativa para a socie-
dade, que anseia por mudanças nas esferas
do Executivo, Legislativo e Judiciário.
Entregamos nas mãos dos políticos elei-
tos um “cheque em branco” como de-
monstração de nossa confiança de que é
possível transformar a realidade social e
econômica do País. Esperamos que, de
fato, ela se torne mais próspera do que a
anterior. Veja os representantes eleitos e
os que se destacaram no bairro.
O colunista Cláudio Sameiro destaca a im-
portância de a população se manter atenta
a alta carga tributária utilizada para financi-
ar os crescentes gastos públicos do sistema
brasileiro de cobrança, confira na página: 8.
Apesar das dificuldades no âmbito econô-

Esperança de um País melhor
mico, nem tudo está perdido. O comércio
vem apresentando sinais de melhora e pre-
vê aumento na contratação de mão de obra
temporária para este Natal (página: 9).
E por falar em melhora, não descuide da
saúde! Auxilie o Hospital Federal Cardo-
so Fontes na campanha especial de doa-
ção de sangue. A campanha Novembro
Azul também é destaque neste mês, com
o objetivo de alertar o público masculino
sobre a importância de fazer exames pre-
ventivos contra o câncer de próstata.
Aproveite para relaxar com as dicas da agenda
cultural, que incluem Paula Fernandes e
Renato e seus Blue Caps, no Teatro Bradesco
Rio; o tributo a Cazuza interpretado por
Roberto Menescal, Rodrigo Santos e Leila
Pinheiro, no Teatro Sesi Jacarepaguá; além
de Flávio Venturini, Sá & Guarabyra e 14
Bis, no Espaço Ribalta (página: 12).
Boa leitura!
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Vagas temporárias devem
somar 434 mil neste Natal
O Natal será mais próspero para a indústria e o comércio no Brasil.
Um levantamento recente feito pela Associação Brasileira do Traba-
lho Temporário (Asserttem) prevê que mais de 434 mil novos postos
de empregos temporários sejam ofertados até dezembro no País,
ante as 394.935 contratações originadas no mesmo período de
2017. No estado do Rio de Janeiro, a previsão é de 25.597 admissões.

A alta projeção é influenciada,
principalmente, pela indústria. Um
fator que pode ter contribuído para
esse crescimento foi a alteração na
Lei 6.019/74, ocorrida no ano pas-
sado. Segundo a mudança, as con-
tratações temporárias, ampliam o
prazo do contrato para até 180 dias,
que pode ser prorrogado por mais
90 dias, se a empresa considerar
interessante.
O Natal é a principal data lucrati-
va para o comércio e a indústria,
seguida do Dia das Mães e da Pás-

coa. De acordo com a Asserttem,
o auge das contratações acontecem
sempre em novembro. A maioria das
vagas disponíveis são para o cargo
de vendedor, que exige do candi-
dato o ensino médio completo, ou
em curso.
Os empregos temporários são exce-
lentes oportunidades para quem
deseja ingressar no mercado de tra-
balho ou até mesmo tentar uma vaga
efetiva. A Asserttem prevê que cerca
de 8% dos temporários sejam efe-
tivados no emprego em 2019.

Foto: Internet / D
ivulgação

O projeto foi uma iniciativa da comer-
ciante Ivone Oliveira, que adora
montar tsurus e origamis (tradicional
arte japonesa da dobradura de papel).
Suas peças eram doadas às crianças
que frequentavam a sua loja e fize-
ram tanto sucesso que uma amiga da
lojista decidiu doar livros e revistas
para serem expostos e emprestados
gratuitamente aos pequenos.
“O retorno foi maravilhoso! Com a
implantação da minibiblioteca, pas-
samos a receber muitas visitas e
diversas pessoas fizeram doações de
materiais de leitura. Ao longo des-
ses quatro anos de existência, o es-
paço passou a oferecer também li-
teraturas para o público adulto”,

Minibiblioteca disponibiliza
livros gratuitamente
Os apreciadores de tsurus, origamis e, principalmente de uma
boa leitura, não podem deixar de conhecer a Mini Biblioteca
Tsuru, na Taquara.

explica Oliveira, destacando que o
objetivo é alcançar a parceria com
editoras e autores para apoiarem o
projeto e, assim, levar o conhecimen-
to a mais pessoas. “Sonho também
em ter aqui contadores de histórias
de tapete, teatro de fantoches e ofi-
cina de origami”, revela.
Os interessados em realizar em-
préstimos de livros ou contribuir
com o projeto por meio de doações
devem comparecer ao estabeleci-
mento comercial localizado na Es-
trada Marechal Miguel Salazar
Mendes de Moraes, 170 loja B,
Taquara, de segunda a sábado
entre 9 e 19 horas; ou domingos e
feriados de 9 às 14 horas. Ivone Oliveira, idealizadora do projeto



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 5Quer anunciar?  3267-7945 / 2440-4549 / comercial@nossobairro.net

GM inicia aplicação de multas aos
caloteiros do BRT
Desde o mês passado, a Guarda Municipal do Rio está
aplicando multas de R$ 170 a quem for flagrado dando
calotes nos BRTs e, em caso de reincidência, o valor
chega a R$ 255.

Os agentes atuam em 33 estações
do modal. Ao todo, 40 guardas
municipais já atuam em rondas rea-
lizadas em estações que possuem
índice mais elevado de evasão nos
corredores Transoeste, Transcarioca
e Transolímpica.
Os usuários flagrados utilizando o
serviço sem pagar a tarifa serão
notificados e autuados pelos agen-
tes por meio de um comprovante.
Na aplicação do auto de infração
constará a identificação do infrator,
local da irregularidade, dia, hora,
descrição da infração, dispositivo
legal e identificação do guarda mu-

Guarda Muncipal fiscaliza estação na Taquara

nicipal. O infrator poderá apresen-
tar recurso contra a penalidade da
multa até a data limite para o paga-
mento, por escrito, junto à Comis-
são de Revisão e Julgamento na sede
da Guarda Municipal (Avenida Pedro
II, 111, São Cristóvão).
O infrator que não pagar a multa
poderá ter o nome inscrito nos órgãos
de proteção ao crédito e na Dívida
Ativa do município. A emissão da guia
de pagamento estará disponível no site
www.rio.rj.gov.br/web/gmrio. A re-
ceita das multas previstas da Lei
6.299 será destinada ao Fundo
Especial de Ordem Pública, ad-

ministrado pela Secretaria Muni-
cipal de Ordem Pública (Seop).
A fiscalização integra o programa

Rio+Transporte, anunciado pelo
prefeito Marcelo Crivella no dia 3
de agosto.

Foto: Robert G
om

es
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Curiosidade • Dia da Bandeira
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Direito

MARIA HELENA DOS SANTOS
ADVOGADA CIVIL

INFORMAÇÕES: 99335-1036
OFICINADEDIREITO@GMAIL.COM

Leis trabalhistas

Caro leitor, vamos conversar sobre leis trabalhistas relativas à
contratação de funcionário direto ou indireto nos condomínios.
Qualquer infração cometida pelo síndico, representante do con-
domínio, gerará encargos para os condôminos divididos pelo
número de unidades. O síndico na hora de contratar exigirá do
candidato sua carteira de trabalho para nela fazer as anotações
no prazo de 48 horas a contar da data de sua admissão.
Além dessa anotação, deverá o condomínio registrar o funcionário
informando sua qualificação civil, profissional, data de sua admissão,
saída, férias e demais informações no sistema adotado pelo condo-
mínio seja ele manual ou eletrônico, de acordo com o que determi-
nar a CLT – Consolidação das Leis Trabalhistas. A falta de registro
gerará multa e o auto de infração ocorrerá no próprio condomínio.
O papel do condômino é cobrar do síndico a legalização do funcio-
nário, porque manter pessoas trabalhando sem registro é uma fal-
ta grave, passível inclusive, de demanda trabalhista, o que gerará
um custo absurdamente alto.
A cobrança do condômino junto ao síndico não o exime do paga-
mento de multa, caso haja. Mas, poderá evitar chegar a esse pon-
to. Havendo negligência por parte do síndico, poderá qualquer dos
condôminos pedir uma assembleia para discutir o assunto e tomar
as medidas cabíveis para normalizar àquela situação.
Na rescisão contratual o cuidado será dobrado, pois, implica no
pagamento das verbas rescisórias e não poderá haver qualquer
erro. Havendo erro e não chegando a um acordo poderá impli-
car em demanda judicial, como dito anteriormente, os gastos
aumentarão, pois, além do pagamento das verbas rescisórias, terá
que pagar honorários advocatícios, indenização e quanto mais
houver. As verbas rescisórias serão pagas até o décimo dia a contar
do desligamento do funcionário e todos os órgãos envolvidos na
contratação serão informados de sua demissão. Só não se res-
ponsabilizará o condomínio pelo pagamento de multas e outras
incidências, se o funcionário tiver dado causa ao atraso.
Espero ter contribuído mais uma vez.
Qualquer dúvida entre em contato através do e-mail:
oficinadedireito@gmail.com
Fique em paz, fique com Deus.
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No dia 19 deste mês comemoramos
o Dia da Bandeira do Brasil. Essa ce-
lebração passou a fazer parte da his-
tória do País quatro dias após a Pro-
clamação da República, no ano de
1889. Com o fim do período Imperial
(1822-1889), a bandeira que represen-
tava o império foi substituída.
A estampa que conhecemos foi uma
adaptação da tradicional Bandeira do
Império Brasileiro, criada pelo artis-
ta plástico francês Jean-Baptiste
Debret, que teve substituído o escu-
do imperial português por um círcu-
lo azul com estrelas na cor branca de-

senhado pelo pintor Décio Vilares.
As constelações equiparam-se ao as-
pecto em que o céu se encontrava
na noite do dia 15 de novembro de
1889, no Rio de Janeiro.
Cada estrela que integra a esfera
corresponde a um Estado brasilei-
ro e, a que fica localizada acima da
inscrição “Ordem e Progresso” é
chamada Spica, que representa o
Estado do Pará, o único em que a
capital, Belém, ficava situada aci-
ma da linha do equador.
Em Brasília (DF), a principal cerimô-
nia envolvendo o assunto é a da
troca da Bandeira Nacional, que
ocorre a cada primeiro domingo do
mês. Há um sistema de rodízio en-
tre as Forças Armadas e o gover-
no do Distrito Federal na coorde-
nação do evento. Durante a cerimô-
nia, a Bandeira Nacional é hasteada
no mastro da Praça dos Três Pode-
res. Com 280 metros quadrados, a
bandeira é a maior do País.

Região ganha CompanhiaRegião ganha CompanhiaRegião ganha CompanhiaRegião ganha CompanhiaRegião ganha Companhia
Destacada da PDestacada da PDestacada da PDestacada da PDestacada da Polícia Militarolícia Militarolícia Militarolícia Militarolícia Militar

A Praça Seca, que no passado era
um local tranquilo,  passou a sofrer
com tiroteios que acontecem, prati-
camente, todos os dias. A rotina de
violência já se tornou marca registra-
da. Mas, o bairro acaba de receber
uma Companhia Destacada da Polí-
cia Militar na Rua Cândido Benício,
para garantir a segurança nas regi-
ões da Praça Seca e Valqueire.
A novidade é resultado de um pedido
antigo dos moradores, que ganhou re-
forço com a solicitação feita pelo ve-
reador Felipe Michel aos órgãos com-
petentes. “Sou nascido e criado aqui,
e meu sonho é ver a Praça Seca, o
Valqueire e toda a região voltando aos
bons tempos, em que se podia sair
às ruas com tranquilidade. Não po-
demos simplesmente nos adaptar
com a realidade. Precisamos lutar com

Foto: D
ivulgação

todas as nossas forças e buscar me-
lhorias para todos”, expõe Michel.
Durante a inauguração da base, no
dia 31 de outubro, o comandante do
18º BPM, coronel Marcos Neto, exal-
tou a luta do vereador para que o pro-
jeto saísse do papel e o seu empe-
nho na construção e implantação da
Companhia Destacada, que irá be-
neficiar cerca de 100 mil habitantes,
mais a população flutuante. Ao todo,
são seis viaturas e duas motos no-
vas, além de três cabines à dispo-
sição de 112 homens para patrulhar
a região e coibir qualquer tipo de cri-
me. Já no primeiro final de semana,
após a instalação da Companhia, era
visível a sensação de segurança de
quem passava pelo bairro, benefici-
ando também o comércio local. Se-
gurança é um bem para todos!



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 7Quer anunciar?  3267-7945 / 2440-4549 / comercial@nossobairro.net

Eleições 2018: confira os resultados das urnas
As eleições 2018 ocorridas nos dias 7 e 28 de outubro elegeram Jair Bolsonaro (PSL) para presidente da República; Wilson Witzel (PSC) para
governador do Rio; Flávio Bolsonaro (PSL) e Arolde de Oliveira (PSD) para senadores; 70 deputados estaduais para Alerj (Assembleia Legislativa
do Rio de Janeiro) e 513 deputados federais, sendo 46 eleitos no Rio de Janeiro. Entre os deputados estaduais mais votados nas zonas eleitorais
da região foram Rodrigo Amorim, Alana Passos e Manoel Brazão; já os federais foram Marcelo Freixo, Helio Lopes e Alessandro Molon.

Deputados estaduais:
• Rodrigo Amorim (PSL): 140.666 votos
• Marcio Canella (MDB): 110.167
• Alana Passos (PSL): 106.253
• Alexandre Knopoloch (PSL): 103.639
• Coronel Salema (PSL): 99.459
• Samuel Malafaia (DEM): 83.784
• André Corrêa (DEM): 66.881
• Lucinha (PSDB): 65.735
• Renata Souza (PSOL): 63.937
• Danniel Librelon (PRB): 63.767
• Rosenverg Reis (MDB): 63.450
• Flavio Serafini (PSOL): 61.754
• Max (MDB): 59.672
• Delegado Carlos Augusto (PSD): 56.969
• Tia Ju (PRB): 56.766
• Rosane Felix (PSD): 53.644
• Carlos Macedo (PRB): 53.397
• Gustavo Tutuca (MDB): 49.952
• Luiz Paulo (PSDB): 49.012
• Delegada Martha Rocha (PDT): 48.949
• Zeidan (PT): 48.807
• Marcio Pacheco (PSC): 48.317
• André Ceciliano (PT): 46.893
• Thiago Pampolha (PDT): 46.137
• Franciane Motta (MDB): 45.123
• Jorge Felippe Neto (PSD): 43.099
• Dionisio Lins (PP): 40.910
• Mônica Francisco (PSOL): 40.631
• Anderson Moraes (PSL): 40.540
• Filipe Soares (DEM): 40.308
• Luiz Martins (PDT): 38.449
• Carlos Minc (PSB): 38.416
• Fabio Silva (DEM): 36.820
• Dr. Deodalto (DEM): 35.991
• Gustavo Schmidt (PSL): 34.869
• Eliomar Coelho (PSOL): 34.836
• Renato Cozzolino (PRP): 33.597
• Vandro Familia (Solidariedade): 33.315
• Enfermeira Rejane (PC do B): 33.003

Confira os nomes de todos os parlamentares que ocuparão os cargos nos próximos quatro anos
• Jair Bittencourt (PP): 32.656
• Carlo Caiado (DEM): 32.435
• Welberth Rezende (PPS): 31.725
• Renato Zaca (PSL): 31.627
• Marcos Muller (PHS): 31.512
• Waldeck Carneiro (PT): 31.358
• Marcus Vinícius - Neskau (PTB): 30.454
• Gil Vianna (PSL): 28.636
• Dani Monteiro (PSOL): 27.982
• Filippe Poubel (PSL): 27.832
• Doutor Serginho (PSL): 26.906
• Pedro Brazão (PR): 26.846
• Chicão Bulhões (Novo): 26.335
• Rodrigo Bacellar (Solidariedade): 26.135
• Bebeto Tetra (Pode): 25.917
• Marcelo do Seu Dino (PSL): 25.497
• Anderson Alexandre (Solidariedade): 25.384
• Val Ceasa (Patriota): 25.259
• Bruno Dauaire (PRP): 24.800
• Marcos Abrahão (Avante): 24.261
• João Peixoto (DC): 23.951
• Valdecy da Saúde (PHS): 23.307
• Márcio Gualberto (PSL): 23.169
• Chiquinho da Mangueira (PSC): 22.141
• Pedro Ricardo (PSL): 22.006
• Léo Vieira (PRTB): 20.751
• Alexandre Freitas (Novo): 20.234
• Marcelo Cabeleireiro (DC): 18.003
• Sub Tenente Bernardo (PROS): 16.855
• Giovani Ratinho (PTC): 13.234
• Marina (PMB): 12.294

Deputados federais eleitos no Rio de Janeiro:
• Helio Fernando Barbosa Lopes (PSL) - 4,47% 345.234
• Marcelo Freixo (PSOL) - 4,44% 342.491
• Alessandro Molon (PSB) - 2,95% 227.914
• Carlos Jordy (PSL) - 2,64% 204.048
• Flordelis (PSD) - 2,55%196.959
• Daniela do Waguinho (MDB)- 1,77%136.286
• Otoni de Paula (PSC)- 1,56% 120.498

• Luiz Lima (PSL)- 1,49%115.119
• Talíria Petrone (PSOL) - 1,39% 107.317
• Delegado Antônio Furtado (PSL) - 1,35% 104.211
• Dr. Luizinho (PP) - 1,34% 103.745
• Sóstenes (DEM) - 1,22% 94.203
• Rodrigo Maia (DEM) - 0,96% 74.232
• Jandira Feghali (PC do B) - 0,93% 71.646
• Aureo (Solidariedade) - 0,89% 68.414
• Wagner Montes (PRB) - 0,85% 65.868
• Rosangela Gomes (PRB) - 0,83% 63.952
• Hugo Leal (PSD) - 0,82% 63.561
• Sargento Gurgel (PSL) - 0,80%62.089
• Vinícius Farah (MDB) - 0,75% 57.707
• Major Fabiana (PSL) - 0,75%57.611
• Pedro Paulo (DEM) - 0,73% 56.646
• Altineu Cortes (PR) - 0,72% 55.367
• Gutemberg Reis (MDB) - 0,71% 54.573
• Paulo Ganime (Novo) - 0,69% 52.983
• Marcelo Calero (PPS) - 0,65% 50.533
• Luiz Antônio (DC) - 0,65% 50.284
• Soraya Santos (PR) - 0,63% 48.328
• Christino Aureo (PP) - 0,61% 47.101
• Felício Laterça (PSL) - 0,61% 47.065
• Márcio Labre (PSL) - 0,61% 46.934
• Juninho do Pneu (DEM) - 0,58% 45.087
• Benedita da Silva (PT) - 0,58% 44.804
• Lourival Gomes (PSL) - 0,54% 41.307
• Glauber Braga (PSOL) - 0,52% 40.199
• Wladimir Garotinho (PRP) - 0,51% 39.398
• Chris Tonietto (PSL) - 0,50% 38.525
• Alexandre Serfiotis (PSD) - 0,49% 37.526
• Clarissa Garotinho (PROS) - 0,46% 35.131
• Professor Joziel (PSL) - 0,44% 34.274
• Daniel Silveira (PSL) - 0,41% 31.789
• Gelson Azevedo (PHS) - 0,37% 28.216
• Chico D'angelo (PDT) - 0,34% 26.417
• Chiquinho Brazão (Avante) - 0,33% 25.817
• Paulo Ramos (PDT) - 0,33% 25.557
• Jean Wyllys (PSOL) - 0,31% 24.295

 * Os nomes destacados são dos representantes da região.
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Contabilidade &
Tributos

CLAUDIO SAMEIRO
PERITO CONTÁBIL

PROFESSOR NA UVA E UNISUAM
CONTADOR@CLAUDIOSAMEIRO.COM / 98905-0020 (WHATSAPP)

A Proposta do Imposto sobre
Valor Agregado (IVA)
Há muito tempo se discute a reforma tributária no Brasil, mas de-
vido aos interesses políticos, ou falta deles, por parte dos Gover-
nos anteriores, esta questão não avança no Congresso Nacional.
Sabemos que a carga tributária no Brasil é enorme e afeta toda a
Economia. A alta carga tributária é uma consequência da fome da
máquina pública por dinheiro, para financiar o aumento crescen-
te dos gastos públicos. Outro problema, é que o sistema brasileiro
de cobrança de impostos é complexo demais. Temos mais de 50
tipos de tributos, e cada um tem uma sistemática diferente de inci-
dência, cálculo e de cobrança. Esta complexidade impede que
empresas estrangeiras façam negócios no Brasil. Estamos perdendo
competitividade, uma vez que o sistema tributário na Europa e em
outros países desenvolvidos é muito mais simples. Estamos atra-
sados demais. A simplificação tributária é um dos pontos funda-
mentais para atrair capital externo, reduzir os custos das empre-
sas, aumentar o consumo, gerar empregos, melhorar a dinâmica
de arrecadação e diminuir a sonegação.
Só para se ter uma ideia, cada um dos estados brasileiros possui
uma legislação específica para arrecadação do ICMS (imposto sobre
circulação de mercadorias e serviços), e quanto ao IPI (imposto
sobre produtos industrializados), cada item do catálogo de pro-
dutos fabricados por uma indústria precisa ser classificado consi-
derando característica específicas que determinarão uma alíquota
de IPI. Caro leitor, imagine o trabalho, o custo e o risco de uma
indústria ou grande rede varejista. Estas empresas precisam con-
tratar especialista tributários para poderem se enquadrar à esta
confusão, ficando, ainda, sujeitas às pegadinhas tributárias, à multa
e autos de infração.
Países do bloco da União Europeia e do Mercosul já usam o IVA
há algum tempo. No Brasil, a ideia de unificar vários impostos, como
o ICMS, IPI, ISS, PIS, COFINS, IOF e outros, em um só imposto, é
antiga. Mas, infelizmente nunca conseguimos avançar devido à
guerra fiscal entre os estados, e a falta de interesse político dos
governos federais anteriores.
A principal característica do IVA em relação ao ICMS, é de que sua
cobrança incide no destino, ou seja, o estado do comprador é quem
recebe o tributo, e não mais o estado do produtor e do vendedor.
A proposta que tramita no Congresso prevê uma mudança gra-
dual para o novo sistema tributário. A medida que a alíquota do
IVA aumenta, os outros impostos vão diminuindo sua incidência.
Desta forma, o governo federal, os estados e municípios teriam tempo
para se adaptarem às novas condições.
Vamos torcer para que haja avanços no próximo ano, já que tere-
mos um Congresso renovado. Já passou da hora de o Brasil fa-
zer uma reforma tributária. Estamos perdendo competitividade,
dinheiro e empregos para outros países.

A Prefeitura do Rio de Janeiro lançou no
dia 11 de outubro, no Palácio da Cidade, a
plataforma digital Adote.Rio, na qual empre-
sas, cidadãos e organizações sociais po-
dem se cadastrar para adotar árvores, can-
teiros, largos, jardins, praças, parques,
monumentos e chafarizes da cidade.
A empresa ou a pessoa que decidir par-
ticipar do projeto não precisará pagar nada
à Prefeitura. Apenas ficará como respon-
sável pela manutenção da área ou equi-
pamento. Em contrapartida terá seu nome
vinculado à adoção em placa ou tótem
com QR Code (código de barras que pode

Foto: Facebook A
dore Rio

Adote uma área pública

ser visualizado pela maioria dos telefo-
nes celulares).
Para as empresas, a vantagem da ação
é ter a sua marca associada a algo posi-
tivo para a comunidade, com direito a selo
de participação que pode ser usado como
divulgação. Para o cidadão comum, cuja
relação costuma ser de afeto com o lu-
gar, o retorno é ver bem cuidada, com a
sua colaboração, uma área importante
para ele e a vizinhança, tendo ainda sua
iniciativa reconhecida. As áreas disponí-
veis para adoção podem ser visualizadas
no site www.adote.rio.

A primeira reunião da nova gestão
do Conselho Comunitário de Se-
gurança da 18ª AISP (Jacarepaguá)
aconteceu no dia 25 de outubro, no
Pechincha. O encontro mensal con-
tou com a participação de deze-
nas de pessoas, entre elas mora-
dores, presidentes de associa-
ções e autoridades como o dele-
gado Rodolpho Waldeck, titular da
32ª DP (Taquara); a delegada
Márcia Julião, titular da 41ª DP
(Tanque); além do comissário
Wladimir, da 28ª DP (Campinho);
tenente-coronel Dias, do 18º BPM;
e de Rafael Martinez, representan-
do a Superintendência Regional de
Jacarepaguá.
Na ocasião, foi abordada a ques-
tão da iluminação pública, que
muitas vezes tem sido prejudicada
pela falta de poda nas árvores, fa-
vorecendo a ocorrência de furtos
na região. O delegado Waldeck, da
32ª DP, destacou a importância de

Nova base da PM é tema
no Conselho de Segurança

os condomínios da região mante-
rem o funcionamento do sistema de
câmeras de segurança e, assim,
ajudarem a polícia fornecendo ima-
gens que poderão auxiliar no com-
bate à criminalidade.
Já o tenente-coronel Dias anunciou
a inauguração da sede da Terceira
Companhia Destacada da Praça
Seca, que aconteceu no dia 31 de
outubro. A unidade fica situada na
Rua Cândido Benício, 2.181. Com
a extinção da UPP da Cidade de
Deus, o objetivo é o de que os po-
liciais da antiga base sejam realo-
cados para um ponto central e de
fácil acesso aos moradores.
O encontro do CCS foi presidido por
José da Cruz (Tilzé) e equipe. A pró-
xima reunião acontecerá no dia 29
de novembro, às 9 horas, no sa-
lão de eventos do lote 2 do Con-
domínio Parque Carioca, localiza-
do na Estrada dos Bandeirantes
7.276, em Curicica.
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Paula Fernandes no Teatro Bradesco

Sensível, intensa e original. Assim é a turnê "Acústico - Voz e Violão" que
Paula Fernandes apresenta no Teatro Bradesco. Repleta de grandes su-
cessos tanto autorais quanto canções que fazem parte da playlist da ar-
tista, aparecem no repetório novidades de Nando Reis, Kansas, Skank,
Victor e Léo, Almir Sater entre outros. A direção do espetáculo é da pró-
pria Paula Fernandes e de Marcio Monteiro, produtor e amigo que a acom-
panha há muitos anos.

Dia 14, às 21h

www.teatrobradescorio.com.br.
Endereço: Av. das Américas, 3900,  loja 160 - Shopping VillageMall
Barra da Tijuca

Foto: Internet / D
ivulgação
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Flavio Venturini, Sá & Guarabyra e 14
Bis no Ribalta

Os artistas  apresentam 28 clássicos renomados que tocam mentes e co-
rações. Sucessos como “Dona”, “Planeta Sonho” e “Nascente” se mistu-
ram com novas propostas de canções eternas da música brasileira no show
“O Encontro Marcado”.

Dia 7 de dezembro. Abertura: 20h30. Show previsto: 22h30

Local: Ribalta - Av. das Américas, 9650 - Barra da Tijuca
Venda online: ingressorapido.com.br/event/10711/d/47045

Foto: Internet / D
ivulgação

Agenda Cultural
TEATRO SESI JACAREPAGUÁ
Av. Geremário Dantas, 940 - Freguesia
Informações: 3312-3753 / 3312-3788
Dia 6 (até dia 30) - Exposição "Agenor:
O poeta está vivo" comemora os 60 anos
de Cazuza com telas do artista Huan Ale-
xandre, inspiradas no universo poético
do cantor. Das 14h às 21h, de ter à sex,
nos dias e horários das atrações.
Dia 18 - Peça teatral infantil "Camaleão e
as batatas mágicas". Às 17h. R$ 12 (intei-
ra) | R$ 6 (meia)
Dia 22 - Cazuza em Bossa Nova – com
Roberto Menescal, Rodrigo Santos e Leila
Pinheiro. Em “Faz parte do meu show”
o trio renova a obra de Cazuza, interpre-
tando seus grandes sucessos em ritmo
de bossa nova. Às 21h. R$10 (inteira) |
R$5 (meia).
Dia 23 - Cajueiros – com George Israel, Guto
Goffi, Arnaldo Brandão e Rogerio Meanda.
Amigos e parceiros de Cazuza apresentam
um show especial em homenagem aos 60
anos do cantor, compositor e poeta. Às 21h.
R$10 (inteira) | R$5 (meia).
Dia 27 - Peça teatral "Confissões de Ado-
lescente - Ao som de Cazuza". Baseado na
obra de Maria Mariana e textos produzidos
pelos atores da turma de teatro jovem da
Firjan SESI Jacarepaguá. Às 19h30. Entra-
da franca, com retirada uma hora antes
Dia 28 - Peça teatral infantil "O Mágico de
Oz". Às 19h30. Entrada franca, com retira-

As informações abaixo são de responsabilidade dos
centros culturais e estão sujeitas a alterações.

da uma hora antes
Dia 29 - Peça teatral "Desastre Mental -
Histórias exageradas de um sanatório para
pessoas sãs". Às 19h30. Entrada franca,
com retirada uma hora antes.
Dia 30 - Peça teatral "Acalanto". Às
19h30. Entrada franca, com retirada uma
hora antes.

TEATRO BRADESCO RIO
(Avenida das Américas, 3900 – loja 160 do
Shopping VillageMall – Barra da Tijuca)
Valor e venda de ingressos:
http://www.teatrobadescorio.com.br/
Dia 11 - Maurício Meirelles no espetácu-
lo "Levando o Caos". Múltiplas sessões.
Dia 14 - Paula Fernandes no show
"Acústivo - Voz e Violão", às 21h
Dia 16 - Tom Cavalvalcante no espetáculo
"Stomdup", às 21h.
Dia 21 - Peça teatral "Fulaninha e Dona
Coisa" com Nathalia Dill, às 21h
Dia 23 - Renato e seus Blue Caps, às 21h
Dia 24 - Abba Mamma Mia - Tribute Show,
às 20h30
Dia 25 - Renato Albami no stand up "Al-
guém explica o mundo", às 19h30
Dia 26 - Show com a dupla Os Arrais, na
Tour Guerra e Paz, às 21h
Dias 01 e 02/12 - Natal Mágico, em múl-
tiplas sessões.
Dia 5/12 - Show com Fito Paez, às 21h.

Alta Performance é a reunião de profissionais
com expertise e conhecimento em Gestão de
Negócios,  Mídias Digitais, Desenvolvimento de
Pessoas, Inteligência Emocional e Projetos Em-
presariais voltado para Sócios proprietários de
Clinicas Estéticas e Salões de Beleza do Rio
de Janeiro. O encontro objetiva ampliar o co-
nhecimento de melhorias nos negócios, trei-

Natal Encantado na Lona de JPA
No dia 18 de novembro a Lona Cultural Jacob do
Bandolim recebe o musical infantil “Natal Encanta-
do”, da Cia Teatral Sifuxipá, às 17h.

Endereço: Praça Geraldo Simonard (Praça do Barro
Vermelho), no Pechincha. Informações: 2425-0825.

Palestra de Coaching na Barra
namento de equipes,  atendimento personali-
zado, tendências de mercado, fidelização de
clientes e a importância da comunicação nos
tempos atuais.
Haverá um espaço comercial no local do
evento para a participação de empresas
parceiras com o formato de expositores, que
desejam fazer seu merchandising, exposi-
ção e venda de produtos e serviços.

Dia 26, das 19h às 21h30.
Centro Empresarial Office Tower - Auditório Térreo

Av. Evandro Lins e Silva, 840 - Barra da Tijuca

Informações: Milton Freire – (21) 97313-0256 |
Vilma Poitini –  (21) 99926-9161
contatoaltaperformancect@gmail.com
https://www.facebook.com/altaperform/
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Muitos pais e responsáveis acreditam que ensinar a cri-
ança a ler e a escrever antes da alfabetização escolar
ajudará no desenvolvimento estudantil. Porém, tal ati-
tude pode prejudicar os pequenos. Isso porque cada
fase da vida é como um degrau que facilitará o acesso
ao próximo. Se a sequência não for respeitada, o esfor-
ço terá de ser maior.
“Antecipar a aprendizagem não
torna a criança melhor sucedida,
pelo contrário, aquelas que são
alfabetizadas precocemente po-
dem vir a ter desinteresse pelos
estudos e não gostar de escola”,
revela a terapeuta e coach fami-
liar, Valeria Ribeiro. A maioria dos
pesquisadores no assunto apon-
ta que, apesar da enorme capaci-
dade de memorização que os pe-
quenos têm até os seis anos de
idade, isso não deve ser um peso
para eles, pois o mais importan-
te é que, nesta fase, desfrutem
bem da infância.
Por mais que as brincadeiras pa-
reçam sem grande utilidade, elas
ajudam a criança a aperfeiçoar ha-
bilidades necessárias para o apren-
dizado. Um exemplo disso é que,
quando ela pinta, desenvolve a
coordenação motora fina, tão im-
portante para o momento da es-
crita. Crianças que não pintam,
poderão ter problemas em escre-
ver. A alfabetização deve ocorrer
de forma lúdica. “Até os seis anos

Letramento precoce pode atrapalhar
no desenvolvimento estudantil

de idade a melhor forma de ensi-
nar é por meio da contação de his-
tórias, leitura de livros e/ou ouvin-
do músicas”, expõe Ribeiro.
Crianças que são ensinadas a ler e
a escrever mais cedo podem se
tornar “adultas” perdendo a mági-
ca da criatividade que se encontra
na infância. É importante ressal-
tar que, assim como os adultos, os
pequenos também possuem “tem-
pos” diferentes de aprendizagem.
Alguns, por curiosidade, assimi-
larão conteúdos mais cedo do que
outros e é preciso respeitar o tem-
po de cada um. “Se uma criança
demorar mais do que as outras para
aprender, não significa que ela
possui déficit de aprendizagem.
Talvez, só não esteja madura su-
ficiente para isso. Nesse contex-
to, é preciso buscar formas dife-
rentes e lúdicas para ajudá-la e
não discriminar ou rotular a mes-
ma”, alerta.
Uma boa opção para os pais ou res-
ponsáveis resolverem a questão
desse tipo de imaturidade é, den-

tro do possível, oferecer as crian-
ças, desde bebê, livros voltados para
a faixa etária delas. Contar históri-
as acompanhando com o dedo in-
dicador a leitura ajuda na compre-
ensão sobre a direção que se lê, o
que é um livro de ponta cabeça e que
existem as letras, que vão além das
figuras existentes. “É uma excelen-
te forma de despertar a curiosida-
de, fazendo com que as letras, pa-

lavras e frases sejam entendidas com
naturalidade, tornando mais fácil a
alfabetização”, enfatiza a especia-
lista destacando que quando as cri-
anças desfrutam bem da infância, são
muito mais bem-sucedidas do que
as que não o fazem. “Viver cada
etapa da vida é essencial para que
esse individuo não sofra de distúr-
bios emocionais, tão comuns na
atualidade”, esclarece.

Foto: D
esigned by Yanalya / Freepik

Amigos se reúnem para celebrar a vida
Há 20 anos, no dia em que se memora o Dia dos Mortos, em
2 de novembro, um grupo de amigos se reúne sempre na
data para se reencontrar e celebrar a vida. O encontro acon-
tece no Pau Ferro Futebol Clube, no Pechincha, e conta com
partidas de futebol, roda de samba e muito churrasco. “Apro-
veitamos a ocasião para rever os amigos que não temos a
oportunidade de encontrar durante o ano. Essa é uma exce-
lente oportunidade de nos confraternizarmos, assim como ho-
menagearmos àqueles que fisicamente não estão mais entre
nós, mas vivem em nossos corações”, conta o diretor social
do evento, Jair Duvale.
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Analfabetismo funcional

Você sabe o que significa analfabetismo funcional? O termo se
caracteriza quando uma pessoa, embora saiba reconhecer letras
e números, é incapaz de compreender textos simples, bem
como realizar operações matemáticas mais elaboradas.
Infelizmente, o Brasil ainda apresenta um número elevado de
analfabetos funcionais, o que indiretamente resulta em diversos
prejuízos sociais e econômicos evitáveis, caso essa deficiência
educacional fosse sensivelmente reduzida.
Uma pesquisa feita pelo Instituto Paulo Montenegro e Ibope,
mostrou que, em 2015, 27% da população brasileira entre 15
e 64 anos eram analfabetas funcionais. Um número bem sig-
nificativo, apesar de lentamente estar se reduzindo desde
2001, quando apresentava a assustadora marca de 39%.
Para se mensurar uma dimensão mais real desses percentuais,
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD-IBGE)
detectou em 2008 que existiam quase 30 milhões de analfa-
betos funcionais com mais de 15 anos, na população estimada
em 189 milhões de brasileiros naquele ano.
Todos esses dados confirmam a íntima correlação entre a con-
tínua redução do investimento feito na Educação, a crescen-
te desvalorização da escola por grande parte da sociedade
e a consequente queda na qualidade da mão de obra em
inúmeros setores.
É duro ter que reconhecer, mas oferecer boa qualidade na Edu-
cação é realmente algo que afeta o futuro de todos sem ex-
ceção, sejam empregados, empregadores ou simplesmen-
te consumidores.
Afinal, em um sistema sustentado pela produção e pelo con-
sumo essa deficiência no domínio da interpretação de textos
e habilidades matemáticas básicas é simplesmente inadmis-
sível e muitas vezes fatal para muitos segmentos, além de
comprometer o futuro, tornando-o bem menos promissor.
De fato, o analfabetismo funcional estimula a sensação que
vivemos em um país onde ninguém mais pensa, raciocina,
entende o que está escrito ou até o que estamos dizendo. Logo,
é necessário urgentemente priorizar o letramento eficiente para
que esse problema seja realmente superado, e para isso, é
imperativo o trabalho conjunto entre pais, professores e tam-
bém de toda a sociedade.

FLAVIO CHAME BARRETO
Professor, biólogo, escritor e

especialista em Educação

Foto: D
esigned by Freepik

Estatuto da criança e do
adolescente completa 28 anos

Também conhecido como ECA, o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente é
um código que oferece legalmente
mais proteção e cidadania às crian-
ças e aos adolescentes no Brasil. Fruto
da lei 8.069/1990, o ECA possui um
conjunto de medidas criadas a partir
da Constituição de 1988. O objetivo
é trazer à criança e ao adolescente o
status de pessoas com direitos a se-
rem discutidos e fiscalizados, evitan-
do que sejam tratados apenas como
“miniaturas de adultos”.
Além de estabelecer punições para
maus tratos, o código contém políti-
cas de atendimento e assistência e,
inclui, também, medidas de proteção
e socioeducativas. O ECA considera
como criança o cidadão que tem até
12 anos incompletos e adolescente
quem possui entre 12 e 18 anos.

Saiba como denunciar
maus tratos a crianças
ou a adolescentes

Disque Denúncia:
2253-1177
Disque Abuso Sexual/Maus tratos:
100
DECAV - Delegacia da Criança
e do Adolescente Vítima:
2502-6290
DPCA – Delegacia de Proteção à
Criança e ao Adolescente:
2334-5634 / 2334-5630
ALERJ – Comissão de Assuntos
da Criança, Adolescente e do
Idoso: 2588-1286

Fonte consultada: Site do Governo Federal.

Foto: Internet / D
ivulgação
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A robótica educacional é um tema que tem ganhado
destaque dentro das salas de aulas. Com o objetivo de
incentivar a criatividade dos alunos e o trabalho em
equipe, ela consiste em reunir materiais de sucata ou
kits de montagem compostos por diversos tipos de pe-
ças, como motores e sensores controláveis por compu-
tador, além de softwares que possibilitem programar o
funcionamento dos modelos montados.
Um dos principais destaques des-
sas aulas é o de que os estudan-
tes possam aplicar na prática o
conteúdo aprendido em sala de
aula, integrando diferentes disci-
plinas, como física, matemática,
informática, biologia, geografia e
até mesmo inglês, para a leitura de
alguns manuais. Um exemplo dis-
so é, em uma aula de biologia,
estudar um inseto e, posteriormen-
te, construir um robô controlado
por computador, que vai reprodu-
zir o movimento deste animal por
meio de conhecimentos da física
e da matemática.
A atividade lúdica e desafiadora
vem ganhando adeptos entre pro-
fessores, cientistas e doutores na
área de robótica e tecnologia em
diversas instituições de ensino do
País e, atualmente, já existe uma
Olimpíada Brasileira de Robótica

Foto: D
ivulgação / Internet

Robótica educacional: recurso une
tecnologia e interdisciplinaridade
em sala de aula

Escola oferece Projeto Robótica aos alunos

(OBR), oferecida pelo Governo
Federal. A iniciativa visa estimu-
lar jovens às carreiras científico-
tecnológicas, além de identificar e
revelar novos talentos.

Robótica em Jacarepaguá
Na região, já existe um projeto
organizado por pedagogos e licen-
ciados em informática e Robótica
Educativa para incentivar a in-
terdisciplinaridade por meio des-
se recurso. Alunos do 1º ao 9º ano
do ensino fundamental do Centro
de Ensino de Jacarepaguá (CEJA)
iniciarão no ano que vem o Pro-
jeto Robótica, com a utilização do
material Lego Education. “A
interação junto às demais discipli-
nas da Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) é realizada por
meio das linhas de ação que o
CEJA promove e, para cada série/

ano são apresentadas propostas
pedagógicas específicas para as
aulas de Robótica, buscando atin-
gir o potencial dos alunos em re-
lação ao desenvolvimento cogniti-
vo, afetivo e psicossocial. Nossa
escola é a única a implementar
este projeto no bairro como ativi-
dade curricular”, explica Daniel
Zargidsky, diretor-geral do CEJA,
acrescentando que a Robótica, na
instituição é um curso completo,
com várias etapas, nas quais os alu-
nos terão vivências no laboratório,
desde a iniciação científica até a
programação de jogos, além da cria-
ção e a movimentação de robôs.
O Lego Education proporciona

aos alunos a participação em ações
que apontam para o desenvolvi-
mento social, bem como, a inte-
gração com as linhas propostas no
projeto pedagógico da instituição
de ensino. “A novidade acrescen-
tará inúmeros benefícios na vida
do aluno, entre eles uma melhor
aprendizagem e capacidade de con-
centração nas atividades escola-
res”, destaca Zargidsky. A robótica
auxilia, não apenas na criação ou
desenvolvimento de competências,
como também na inclusão da
tecnologia no dia a dia dos estu-
dantes, em busca de soluções e de
relacionamento com outras áreas
profissionais.
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
A Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) está com ins-
crições abertas para o processo seletivo que visa preencher vagas
que objetivam contratar professores substitutos para o Departamento
de Ensino de Ciências e Biologia - Ensino de Ciências e Biologia e
estágio supervisionado.
Os interessados em participar devem se inscrever presencialmente
até o dia 14 de novembro na Secretaria do Departamento de Ensi-
no de Ciências e Biologia, no Pavilhão Haroldo Lisboa Cunha, lo-
calizado na Rua São Francisco Xavier, 524, Campus Maracanã, entre
10 e 16 horas.

Prefeitura de Valença
A Prefeitura de Valença, no Estado do Rio de Janeiro, abriu inscri-
ções para o concurso público que contratará profissionais de nível
médio e superior para atuarem na Procuradoria Geral do Município.
As oportunidades disponíveis são para os cargos de Procurador
Jurídico (3); Consultor Jurídico (2) e Agente Jurídico (2), que atuarão
em jornadas de 100 a 200 horas mensais. As remunerações vari-
am de R$ 1.962,17 a R$ 4.927,84.
As inscrições podem ser feitas até o dia 18 de novembro, pelo
endereço eletrônico do Instituto Carlos Augusto Bittencourt (http:/
/concursos.incab.org.br/Concursos/ConcursoDetalhe/1). A taxa
varia entre R$ 55 a R$ 80.

Dicas de ConcursosArtigo

Violência em sala de aula
Ninguém melhor do que professores e alunos para abordar os
desafios e obstáculos que enfrentam nas escolas. Devido aos en-
traves legais, conversei apenas com um dos lados envolvidos na
questão: os professores.
Segundo eles, entre os atos de violência em destaque atualmente
estão: agressões verbais, preconceitos, danos ao patrimônio da
escola e, por último, a agressão física. Apesar de menos frequen-
te, a violência por meio de lesões corporais é a mais intensa e a
que gera maior repercussão; já a destruição do patrimônio públi-
co da escola acontece todos os dias, porém de forma tão lenta,
que pode até passar despercebida em pequenos atos.

CAUSAS DA VIOLÊNCIA
Professores que trabalham em escolas públicas da zona oeste e
atuam com jovens de idade entre 12 e 18 anos destacam que as
causas da violência, em síntese são as tensões no ambiente onde
o aluno mora, não se limitando ao lar com seus parentes, mas tam-
bém na sua vizinhança e na rede de seus amigos. Alguns pais
delegam aos adolescentes a tarefa de cuidarem da casa e de seus
irmãos mais novos; há também, casos de dependência ao álcool
ou drogas envolvendo seus parentes, vizinhos e colegas próximos.
Os jovens observam também comportamentos agressivos de seus
familiares e amigos no trânsito, no trabalho, nas relações de con-
sumo, entre outras, e tais atitudes refletem no agir em sala de aula.

MEDIAÇÃO DE CONFLITO
Ocorrendo atos de violência dentro da escola, os professores procu-
ram reestabelecer o diálogo perdido por meio da mediação do con-
flito. Quando não é possível chegar em uma solução amigável den-
tro da sala de aula, o caso é encaminhado à direção da escola e, se
for o caso, ao Conselho Tutelar da região. Essas esferas conseguem
compor a grande maioria dos conflitos nas escolas, sendo poucas
as situações que se tornam um caso de polícia ou de Justiça.

CRITÉRIOS IMPORTANTES
Tanto os adolescentes quanto as crianças são pessoas capazes
de dialogarem entre si, como também com os seus professores
e familiares. Porém, para que essa comunicação seja válida, é pre-
ciso observar alguns critérios. Entre eles é que, quando um adulto
fala, o jovem observa, inicialmente, se há sinceridade nesse dis-
curso, por outro lado, o adulto para alcançar a consciência do
jovem precisa validar com um critério de verdade, seja este prag-
mático ou idealista.

COMO SOLUCIONAR
Os adolescentes, assim como nós, querem saber como o mundo
moderno funciona na prática e quais são os ideais de liberdade,
justiça, fraternidade, entre outros, que guiam a sociedade. Quan-
do essa concepção de diálogo está bem sedimentada, o profes-
sor está apto a construir com seus alunos um terceiro critério, a
justeza, para que eles possam conviver juntos sabendo o que é
certo ou não no cotidiano da escola e de suas vidas.
Portanto, quanto às relações entre pessoas na esfera escolar, pos-
so concluir que os alunos são seres capazes de comunicarem com
racionalidade e reflexão de seus atos, bem como os professores,
pais e responsáveis podem aprender muito com esse diálogo sin-
cero e racional de seus filhos e alunos.

JOSÉ ELIEZER
Mestrado em Sociologia e Direito pela UFF, é advogado

(OAB/RJ 79.801) e escreveu este artigo em coautoria com
Thais do Nascimento, aluna de Direito na Faculdade

Internacional Signorelli.
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Taquara recebe Feira Cultural
Estimular capacidades socioemocionais como: traba-
lho em equipe, empreendedorismo, habilidades artísti-
cas, curiosidade, criatividade, organização, responsabi-
lidade e alteridade estão entre os principais objetivos
do projeto pedagógico deste ano do colégio Ação 1, que
abordou o tema “Bio Brasil Diversidade”, no dia 6 de
outubro, na unidade Taquara  .

A feira cultural reuniu familiares,
professores, coordenadores, diretores
e alunos de todas as unidades do
Ação 1. Os discentes apresentaram
danças folclóricas, peças teatrais,
canções e poemas; expondo oralmen-
te os conteúdos abordados em sala
de aula; confeccionaram cartazes,
maquetes, esculturas e elementos de-
corativos; além de montarem figu-
rinos e cenários. O evento foi uma
verdadeira aula de cidadania que re-
sultou em muitos aplausos pelos cer-
ca de 1.200 convidados.

Foto: D
ivulgação

Alunos participam de danças folclóricas

Declaração Universal dos Direitos
Humanos é tema de Jornada Cultural

3 0

No dia 21 de outubro, o Clube Olímpico de Jacarepaguá
sediou a Jornada Cultural 2018, promovida pelo Colégio GAU.

Com o tema “70 anos da Declara-
ção Universal dos Direitos Huma-
nos”, o encontro abordou assuntos
como a Lei Maria da Penha, ho-
mofobia, intolerância religiosa, ter-
rorismo, além do racismo. O evento
reuniu alunos dos ensinos funda-
mental e médio da escola, que
apresentaram seus trabalhos em ati-
vidades práticas que incluíram mú-
sicas e peças teatrais. Na ocasião,
a professora Jurema Carvalho mi-
nistrou a palestra intitulada “Um
olhar sob Direitos Humanos” e o
saxofonista Flávio dos Prazeres en-
cantou a plateia tocando algumas
canções. Prestigiaram o evento o
presidente da Academia Madurei-
rense de Letras, Sérgio Peres; o pre-
sidente das Olimpíadas do Saber, pro-
fessor Wilson da Motta Cardoso; o

diretor do Jornal Nosso Bairro Jacare-
paguá, Nelson Cardoso; o filósofo
Erinaldo José (colunista do Jornal Agi-
ta); e Albano Fernandes, represen-
tando o Rotary Internacional.

Professor e acadêmico Emmanuel Cavalcanti agradece a presença do presidente da AML, Sérgio Peres

EDUCAÇÃO
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Fibromialgia: a síndrome misteriosa
que causa dores generalizadas
Dor difusa acometendo diversas áreas do corpo por
mais de três meses; insônia; apneia; déficit de memó-
ria; dormência e formigamento nas mãos e nos pés,
além de palpitações são alguns dos sintomas da
fibromialgia, uma síndrome crônica caracterizada por
dor musculo-esquelética generalizada que atinge cerca
de 2% da população brasileira, principalmente mulheres
com idade entre 25 e 65 anos.

Apesar de as causas da fibro-
mialgia serem desconhecidas pela
ciência, a reumatologista do hos-
pital Rios D’Or, Thaiana Reis
(CRM: 52864412) explica que fa-
tores como infecções virais, doen-
ças autoimunes, traumas físicos ou
estresses psicológicos intensos
podem ser o gatilho para a aber-
tura do quadro. Há também casos
em que a condição é desencadeada
por predisposição genética.
O diagnóstico não é tão simples
quanto parece. “Não existem tes-
tes laboratoriais específicos para
a identificação da fibromialgia. Ge-
ralmente, a investigação é basea-
da no relato do paciente e por exa-
mes que descartem a existência de
doenças com sintomas similares
(espondilites, polimialgia reumá-
tica, hipovitaminose D, hipoti-
reoidismo, entre outras)”, expõe a
médica destacando que a suspei-
ta é feita por médicos generalistas,
seguida da avaliação mais especí-
fica de um reumatologista.

Se diagnosticar a síndrome já não
é algo simples, tratar também não
é, pois requer uma abordagem
multidisciplinar, que envolve reu-
matologista, fisioterapeuta e psi-
quiatra. “Como a dor da fibro-
mialgia não tem origem definida,
nem sempre analgésicos e anti-in-
flamatórios ajudam. Em muitos
casos, os medicamentos que sur-
tem algum efeito são os da classe
dos antidepressivos, neuromo-
duladores e relaxantes muscula-
res”, aponta Reis. Exercícios físi-
cos regulares e apoio psicológico
e/ou psiquiátrico também podem
auxiliar no tratamento.
A especialista destaca que o ide-
al é ficar atento aos sintomas logo
no início. “A fibromialgia não é
considerada uma doença curável.
Mas, quanto mais cedo for diagnos-
ticada e tratada, maiores as chan-
ces de sucesso na remissão dos sin-
tomas. Há casos em que os mesmos
diminuem consideravelmente, che-
gando a quase desaparecer, mas há

outros em que é necessário fazer
controle por toda a vida”, revela a
reumatologista. De qualquer forma,

a procura por um médico é indis-
pensável para lidar com a doença e
evitar agravamentos.

Foto: Internet / D
ivulgação
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Bem Estar

Cardoso Fontes promove campanha
especial de doação de sangue
Para celebrar o Dia Nacional do Doador Voluntário de San-
gue (25 de novembro), o hemonúcleo do Hospital Federal
Cardoso Fontes vai realizar uma coleta especial no sába-
do, dia 24 de novembro, das 8 às 17 horas.
A campanha tem o objetivo de in-
centivar a adesão de doadores e
relembrar os veteranos a respeito da
importância deste ato de amor.
Apesar de a Organização Mundial
de Saúde (OMS) determinar que os
países tenham entre 3% e 5% da po-
pulação como doadora de sangue re-
gular, o Hemorio revela que a mé-
dia de voluntários no Estado do Rio
de Janeiro tem sido inferior a 2%.
Apesar de solidários, os cariocas e
fluminenses atendem, em geral os
chamados em situações críticas.
Doar sangue é um ato seguro e o
material utilizado é descartável.
Quem faz uma vez não é obriga-
do a doar sempre. No entanto, é

essencial que pessoas saudáveis
ajudem regularmente, pois os ban-
cos de sangue têm necessidade de
manter estoque. Para realizar a
doação é necessário levar um do-
cumento original com foto (iden-
tidade, carteira de trabalho certi-
ficado de reservista ou carteira do
conselho profissional) e atender a
alguns requisitos.

O que é necessário para doar
sangue:
• Ter entre 16 e 69 anos (menores
de idade necessitam de autorização
de responsáveis);
• Pesar mais de 50 kg;
• Estar bem de saúde;

• Evitar alimentos gordurosos nas
3 horas que antecedem a doação;
• Não praticar exercícios físicos e
não ingerir bebida alcoólica nas 12
horas anteriores à doação;
• Evitar fumar 2 horas antes da
doação;
• Não é necessário estar em jejum;
• Não ter feito tatuagem, maquia-
gem definitiva ou colocação de
piercing nos últimos 12 meses;
• Não pode doar quem teve den-
gue ou zika há menos de um mês
ou fez algum procedimento cirúr-
gico nos últimos seis meses e quem
doou sangue nos últimos 60 dias
(homens) ou 90 dias (mulheres);
• Grávidas e mulheres amamentan-
do também estão impedidas de doar.

Hemonúcleo do HFCF
O Hemonúcleo do HFCF é res-
ponsável pelo abastecimento de

toda a demanda do hospital e fica
localizado na Avenida Menezes
Cortes, 3.245 (Estrada Grajaú-
Jacarepaguá) e funciona de segunda
a sexta-feira, das 8 às 12 horas, no
primeiro andar da Unidade de Pa-
cientes Externos (prédio do ambu-
latório). Devido à campanha, no
dia 24 o horário será estendido até
às 17 horas. Telefone de contato:
2425-2255 ramal: 260. Não é pre-
ciso agendamento.

A campanha Novembro Azul acontece
neste mês com o intuito de conscientizar
o público masculino sobre a importância
da prevenção de doenças, principalmente
o câncer de próstata.
A iniciativa surgiu da necessidade de
alertar os homens para o diagnóstico pre-
coce da doença, tendo em vista que a
mesma é silenciosa e só manifesta sin-
tomas, como dificuldade para urinar e
impotência sexual, quando já está em um
estágio mais avançado.
A Organização Mundial da Saúde e o

Fo
to

: I
nt

er
ne

t /
 D

iv
ul

ga
çã

o

Campanha Novembro Azul visa
combater o câncer de próstata

Ministério da Saúde recomendam que
todos os homens acima de 40 anos façam
exames preventivos de dois em dois anos.
Caso apresente alguma patologia na fa-
mília, a idade para o começo das ações
preventivas deve ser a partir dos 35 anos.
Os órgãos de saúde alertam ainda que,
acima de 50 anos, a avaliação deve ser
feita, no mínimo, duas vezes ao ano.
Segundo o Instituto Nacional do Câncer
(Inca), o câncer de próstata é o segundo
tipo da doença que é mais comum entre
os homens no Brasil.
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Aves: cuidados com alimentação, hidratação e medicação
Na edição anterior, o JNB abordou os critérios para a adoção e
adaptação de aves autorizadas a conviverem em ambiente do-
méstico. Para complementar o assunto, a veterinária Gerusa
Valverde Lima (CRMV-RJ 7832) esclarece cuidados com a ali-
mentação, hidratação e medicação dos animais.
Quanto a alimentação, há uma va-
riação significativa. A maior parte
das aves se alimenta de sementes,
grãos, frutas e existem também as
carnívoras, como a coruja. “Sempre
busque informações antes de adqui-
rir qualquer animal, entre elas, é
importantíssimo saber que tipo de
alimento é mais adequado à espé-
cie”, destaca a veterinária.
A estocagem também é fundamental.
Os alimentos não podem estar em
ambientes com condições inadequa-
das de secagem e armazenamento
para que não haja a proliferação de
aflatoxinas. “Existe uma micotoxina,
com alta letalidade liberada por um
fungo do tipo Aspergillus, que pode
estar presente em sementes”, aler-
ta Lima. A água deve se manter fres-
ca a maior parte do tempo. Portan-
to, os puleiros devem ser instalados
em pontos distintos da gaiola ou vi-
veiro, a fim de evitar que os
comedouros e bebedouros sejam
contaminados por fezes ou resquí-
cios de medicações.
Em caso de o animal precisar ser

Espaço Pet

Foto: Internet / D
ivulgação

Uma doçura de pitbull
Em setembro de 2012, com apenas 3 anos,
o pitbull Peter foi abandonado em um terre-
no baldio no Anil. Ao se deparar com ele, a
analista de sistemas Tatiana Raphael quis
adotá-lo, mas não foi orientada pelos ades-
tradores. “Eles disseram que, por eu ter uma
amstaff adulta, provavelmente haveria diver-
sas brigas entre os dois cães. Como ninguém
queria adotá-lo, decidi arriscar e construí uma
separação entre eles. A barreira não durou
muito tempo, hoje, os dois cachorros se dão
tão bem, que convivem pacificamente e ado-
ram brincar juntos”, revela a dona de Peter.

Denuncie maus tratos aos animais
A Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente (DPMA) disponibiliza
um novo canal de comunicação para o atendimento de denúncias
de maus tratos aos animais via WhatsApp: 98596-7353

Seu Pet

CHÃ“Medrosa e
carinhosa”

PRINCESA“Sapeca e
agitado”

“Meiga e
muito charmosa”

ENVIE SUA FOTO COM SEU PET PARA REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET. ASSUNTO: ESPAÇO PET. NÃO ESQUEÇA DE NOS DIZER O NOME DO SEU BICHINHO JUNTO COM UMA FRASE.
TELEFONES ÚTEIS: CORPO DE BOMBEIROS: 193 | PATRULHA AMBIENTAL: 1746 | IBAMA: 152 OU 0800-618080

TONY

medicado, é necessário a retirada da
banheira, sendo assim, o bebedouro
fica como única fonte hídrica. Entre
as doenças mais comuns estão as de
caráter respiratório (asma, bronquites),
verminóticas (coccidiose, ascariases),
dermatológicas (ácaros de penas, fun-
gos nas patas) e ainda bacterianas como
salmoneloses. “Ao perceber que o
animal apresenta cansaço, apatia, osso
do peito sobressalente, penas eriçadas
ou despigmentação da pele, o veteri-
nário deve ser procurado. Quando o
caso for mais grave, o animal fica
empuleirado, evitando movimentação
e no fundo da gaiola”, enfatiza.
O estresse é outro problema que
pode acometer as aves, caso sejam
postas em convivência com outros
animais, como cães e gatos. “Por
serem mais sensíveis, o contato
pode levá-las ao estresse, por fato-
res como barulhos ou sons altos”.
A especialista destaca que, antes de
adquirir o animal, é importante ob-
ter informações sobre a espécie
adquirida, como tempo médio de
vida e manejo.
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Receitas

FÁTIMA GUERRA
GOURMET

FATIMA@ALFABUFFET.COM.BR

Salada de batata com alho poró

Olá amigos!  Em novembro trago a sugestão de uma deliciosa sala-
da de batata com alho poró, que pode ser servida em temperatura
ambiente, morna ou fria.  A receita deve ser preparada com ante-
cedência e deixada na geladeira até a hora de servir. A opção é um
excelente acompanhamento para qualquer tipo de carne.

Receita

INGREDIENTES:
• 1 kg e meio de batatas de tamanho médio
• ½ xícara de azeite + 3 colheres de sopa (reserve)
• 2 alhos poró
• ½ xícara de cebola picada
• ½ xícara de salsa picada
• 2 colheres de sopa de cebolinha picado
• 1 dente de alho bem picado
• 1 colher de sopa de mostarda
• 3 colheres de sopa de vinho branco seco
• 2 colheres de sopa de vinagre de vinho tinto
• Sal e pimenta do reino a gosto

MODO DE PREPARO:
• Coloque a água em uma panela para cozinhar as batatas;
• Sugiro que as cozinhe com a casca, pois ficam mais saborosas e absorvem

menos água no cozimento;
• Coloque na geladeira até o dia seguinte;
• Na hora de servir polvilhe cacau em cima de todo o creme.

MOLHO:
• Corte a parte branca e o início da parte verde clara dos alhos poró em rodelas

bem finas;
• Lave-as bem e enxugue-as;
• Aqueça as 3 colheres de azeite numa frigideira e junte as rodelas do alho poró,

fogo forte;
• Deixe cerca de 2 minutos, ou até que fiquem meio crocantes, mas sem escure-

cer e reserve;
• Numa vasilha à parte, vá preparando os temperos;
• Misture: a cebola, a salsa, a cebolinha, o alho, a mostarda, o vinho branco, o

vinagre tinto, o sal, a pimenta a gosto e por último o azeite;
• Junte ao alho poró;
• Verifique se as batatas já estão macias;
• Escorra-as e descasque-as.

MONTAGEM:
• Em um pirex, vá arrumando em camadas:
1- Molho com alho poró.
2- Batatas cortadas em rodelas
Faça quantas camadas quiser, terminando com o molho de alho poró.

O projeto Rio Novo Olhar entregou no dia
6 de outubro as obras de intervenção
para revitalização do Bosque Cidade de
Deus. O espaço de 8 mil metros quadra-
dos é considerado uma das únicas áre-
as de lazer ao ar livre da comunidade.
O local se encontrava bastante degrada-
do, o que impossibilitava o seu uso pela
população do entorno.
Na ocasião, o bosque recebeu bancos
de madeira produzidos a partir do
reaproveitamento de troncos de árvores,
brinquedos feitos com pneus e placas de
conscientização. A Comlurb fez a limpe-
za do espaço, enquanto garis artistas
grafitaram os muros. A Fiocruz / Farma-
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Bosque Cidade de Deus
é revitalizado

guinhos montou oficinas para fazer o pla-
nejamento das ações que seriam realiza-
das no Bosque. O Instituto também finan-
ciou a grama que foi colocada no local. A
Seconserma colocou a brita e a Fundação
Parques e Jardins plantou mudas diversas
em toda a extensão do muro. As ações
coordenadas visam inibir vazamento irre-
gular de resíduos e revitalizar o espaço
como uma área de lazer. A Rioluz colocou
dois postes com iluminação para dar mais
segurança aos frequentadores.
O Bosque Cidade de Deus fica em frente
à Fiocruz / Farmanguinhos, Instituto de
Tecnologia em Fármacos, que foi o parceiro
do Rio Novo Olhar nos trabalhos.
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Nova lei
Projeto de autoria
da vereadora
Marielle Franco
vira lei
O prefeito Marcelo Crivella sancio-
nou projeto de lei de autoria da
vereadora Marielle Franco que cria
o Dossiê Mulher Carioca. A nova
lei, publicada no Diário Oficial do
Município no dia 5 de setembro,
prevê a elaboração de estatísti-
cas periódicas sobre a situação
das mulheres que procuraram os
diversos serviços de atendimen-
to do Município.
De acordo com a lei, “deverão ser
tabulados e analisados todos os da-
dos em que conste qualquer for-
ma de violência que vitime a mu-
lher, devendo existir codificação
própria e padronizada para todas
as secretarias do Município e de-
mais órgãos”. O texto ainda prevê
que as informações analisadas, ob-
tidas dos levantamentos feitos pe-
las secretarias municipais de Saú-
de (SMS) e de Assistência Social
e Direitos Humanos (SMADH),
sejam centralizadas e acessadas
livremente pela população.
Crivella também sancionou outra
lei de autoria da vereadora Marielle
Franco, que institui o Dia da Tereza
de Benguela e da Mulher Negra
em 25 de julho. Tereza liderou um
quilombo nos século XVIII, em
Mato Grosso.

Brigadas de
incêndio serão
obrigatórias
Um projeto de lei enviado por
Marcelo Crivella à Câmara de
Vereadores no dia 11 de setem-
bro institui a obrigatoriedade de
implantação de brigadas de incên-
dio formadas por bombeiros pro-
fissionais civis em estabelecimen-
tos de médio e grande porte. O
objetivo é evitar tragédias como
o incêndio que recentemente atin-
giu o Museu Nacional.

Legislação

Emplacamento

Desde o dia 11 de setembro, os ci-
dadãos fluminenses podem ter o
novo modelo de placas do Mercosul,
de acordo com as resoluções 729
e 733 do Departamento Nacional de
Trânsito (Denatran). A troca não será
obrigatória para todos os veículos,
apenas para emplacamento de car-
ros zero quilômetro, transferências
de propriedade, de jurisdição e de
município, além de alteração de ca-
tegoria e troca de placas danificadas.
Porém, os motoristas que quiserem
trocar a placa voluntariamente, po-
derão fazê-la.
A nova placa concede mais seguran-
ça para os proprietários de veículos,
evitando a possibilidade de clona-
gem. O modelo possui código úni-
co e conterá todos os dados de con-
fecção da placa, como o número de
série e identificação de seu fornece-
dor, além da data de fabricação. In-
clui também o modelo do veículo,
permitindo a sua rastreabilidade.
Sendo assim, a autoridade policial
identifica instantaneamente onde a
placa foi confeccionada e a qual veí-
culo pertence. Por consequência, se
as características não coincidirem,
será possível saber se o veículo é
clonado ou não. O valor de fabrica-
ção da placa é o mesmo do mode-
lo antigo (R$ 219,35).
A rastreabilidade do veículo é pos-
sibilitada por meio de um aplicativo
que o Denatran disponibiliza gratui-
tamente para as polícias. O novo
aplicativo vai conferir ainda mais se-
gurança aos usuários e vai estar aces-
sível nas plataformas IOS e Android.
Outra necessidade para a implanta-
ção do novo modelo da placa é a
proximidade do fim da combinação
alfanumérica. Se a placa mantivesse
a atual combinação (três letras e
quatro números), nos próximos dois
anos, não existiriam mais novas
sequências para contemplar toda a
frota do país.
Fonte: Detran - RJ

Novo padrão de
placas é implantado
no Rio

Horóscopo

MALU RODRIGUES
ASTRÓLOGA,

MALUCATAO@GMAIL.COM

Signo de Escorpião:

Previsão astrológica
do mês de novembro

Áries (21/03 a 21/04):  aten-
ção pela ansiedade que está
vivendo devido a mil coisas
que tem para fazer. O momen-
to é muito agitado. Mantenha
a calma e respire!

Peixes (20/02 a 20/03): não fi-
que remoendo aquilo que não
deseja mais. Aproveite para
jogar fora qualquer coisa, até
mesmo um relacionamento.

Aquário (21/01 a 19/02): hora
para cuidar do corpo. Faça
exercícios, como caminhadas,
por exemplo. Pôr os pés no
chão fará você sentir uma ener-
gia saudável.

Capricórnio (22/12 a 20/01):
não gaste mais do que plane-
jou, pois ficará muito chatea-
do e acabará descontando a
irritação nos amigos.

Sagitário (22/11 a 21/12):
cuidado com sua sinceridade!
Você pode alterar os ânimos
dos outros. Guarde a sua con-
vicção!

Escorpião (23/10 a 21/11):
respeite seu momento ficando
na intimidade e não aceite pro-
vocações familiares.

Libra (23/09 a 22/10): aproveite
a lua nova e comece algo novo.
Mudar a cor dos cabelos é uma
dica, que pode ajudar.

Virgem (23/08 a 22/09): o
momento é ideal para organi-
zar a vida familiar. Arrume aque-
les papéis e surpreenda-se com
a abertura de novos caminhos.

Leão (22/07 a 22/08): faça con-
tato e esteja em uma relação
direta com as outras pessoas.
Mostre segurança naquilo que
você quer.

Câncer (21/06 a 21/07): olhe
para dentro de você, veja a
família, ou compre algo para a
sua casa. O momento favore-
ce o sentimento de intimidade.

Gêmeos (21/05 a 20/06): a
vontade que você tem de
abraçar o mundo e fazer mil
coisas deve ser analisada.
Tenha cuidado para conse-
guir ir até o fim.

Touro (21/04 a 20/05): reve-
ja as coisas que não têm mais
utilidade, mudanças devem
ser feitas. Siga a sua intuição.

pessoas profundas naquilo que pensam. Possuem força, generosidade e
liderança. Planeta: Plutão. Elemento: água. Cor: vermelho. Pedra: hematita.

Erros de português frequentes
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

No dia a dia, é comum observarmos que algumas pessoas se confundem
ao empregar certos vocábulos da língua portuguesa. Por isso, o Jornal
Nosso Bairro Jacarepaguá, mensalmente, dá dicas para você não fazer
feio ao se expressar.  Confira os exemplos abaixo:

1) Isenção
Jonas conseguiu isenção da taxa, e não insenção.
2) Discrição
Cláudia agiu com discrição, e não descrição.
3) Itinerário
O ônibus mudou o itinerário devido a enchente, e não intinerário

Notas
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